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REUNIÃO-ALMOÇO 

Conselho Empresarial do 

Brics.  

 

      Entre as principais medidas 

já encaminhadas pelo Conse-

lho Empresarial, De La Rosa 

citou o pedido de facilitação 

dos vistos para negócios; estu-

dos para harmonização de nor-

mas técnicas; apoio à criação 

do Banco do Brics e a outros 

meios de financiamentos aos 

negócios. Ele comemorou o 

avanço das tratativas de consti-

tuição do banco, por permitir 

uma forma adicional de se ob-

ter financiamento sem a neces-

sidade de transitar pelo dólar.  

Com quase 42% da população 

mundial, os países do Brics 

(Brasil, Rússia, Índia, China e 

África do Sul) respondem por 

20% do PIB global. A sua im-

portância na economia mundial 

e a participação do Brasil no 

bloco foi tema da palestra do 

CEO da Marcopolo, José Ru-

bens de La Rosa, que é o atual 

presidente do Conselho Empre-

sarial do Brics e da Seção Brasi-

leira do mesmo Conselho, na 

reunião-almoço da Câmara de 

Indústria, Comércio e Serviços 

de Caxias do Sul (CIC) na se-

gunda-feira (4). O evento foi 

comemorativo aos 65 anos da 

Marcopolo, e a presença da em-

presa no Brics também foi obje-

to da palestra de De La Rosa. 

      Segundo o executivo, entre 

2003 e 2007, o crescimento dos 

quatro países representou 65% 

da expansão do PIB mundial. Já 

em 2010, acrescentou, o PIB 

conjunto dos cinco países totali-

zou US$ 11 trilhões, o equiva-

lente a 18% da economia mun-

dial.  “Todos os países estão 

procurando 

seu espaço”, 

afirmou De 

La Rosa.  

 

      Para me-

lhorar a inte-

gração co-

mercial e 

econômica 

entre os paí-

ses do grupo, 

em março do ano passado foi cri-

ado o Conselho Empresarial do 

Brics, composto por 25 empresá-

rios, cinco de cada país. No Bra-

sil, as empresas que compõem o 

conselho são a Weg, Vale, Ger-

dau e Banco do Brasil, lideradas 

pela Marcopolo, que exerce a 

presidência em âmbito nacional e 

geral, revelou De La Rosa. “O 

Conselho Empresarial irá garantir 

que haja diálogo permanente en-

tre as comunidades empresariais 

dos países do Brics e seus gover-

nos”, argumentou o CEO da 

Marcopolo.  A Confederação Na-

cional da Indústria (CNI) atua 

como Secretaria Executiva do 
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CEO da Marcopolo destaca protagonismo do Brasil no Brics 

José Rubens de La Rosa palestrou na reunião-almoço da CIC de segunda-feira (4) 



REUNIÃO-ALMOÇO 

trega de uma placa ao presi-

dente emérito da Marcopolo, 

Paulo Bellini, que em seu pro-

nunciamento agradeceu aos 

colaboradores da empresa pe-

los desafios vencidos nestes 65 

anos.   

 

      Ao tratar da questão da 

competitividade brasileira, De 

La Rosa mencionou a realização 

do “Diálogo da Indústria com 

Candidatos à Presidência da Re-

pública”, realizado em 30 de 

julho, na CNI. Conforme ele, o 

evento apresentou as propostas 

do setor industrial para os três 

candidatos à Presidência da Re-

pública mais bem colocados nas 

pesquisas de intenção de voto. 

O encontro foi uma oportunida-

de para que a indústria e seus 

representantes ouvissem as pro-

postas dos três presidenciáveis e 

apresentassem os problemas de 

competitividade que o segmento 

vem atravessando. “O País tem 

oportunidades, mas, para apro-

veitá-los, precisa vencer alguns 

desafios. O Brasil é um país ca-

ro, com um ambiente de negó-

cios complexo e com baixa 

competitividade. A defesa da 

competitividade brasileira, que 

vem diminuindo ano a ano, deve 

estar na pauta de quem quer que 

seja o próximo presidente. Há 

muito trabalho por fazer”, co-

mentou. 

      Para marcar os 65 anos da 

Marcopolo, o presidente da CIC, 

Carlos Heinen, destacou a traje-

tória da empresa e ressaltou sua 

influência no desenvolvimento 

econômico do País. Ele fez a en-
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ECONOMIA, FINANÇAS E ESTATÍSTICA 

mas as exportações caíram 3%. 

Em relação ao ano passado, os 

índices de queda, tanto das im-

portações como das exportações, 

passam dos 10%. 

      O Chile ainda lidera o destino 

das exportações caxienses, segui-

do dos Estados Unidos e Argenti-

na, que juntos somam cerca de 

40% do total. Já o ranking dos 

países de origem das importações 

locais mostra que a China lidera 

com 31,6%. Em seguida vêm Itá-

lia e Estados Unidos, que no con-

junto, os três países representam 

mais da metade das compras no 

exterior. Os bens de capital conti-

nuam no topo da pauta tanto das 

exportações como das importa-

ções caxienses.   

      Também participaram da co-

letiva o presidente da CIC, Carlos 

Heinen, o diretor de Economia, 

Finanças e Estatística da CIC 

Carlos Zignani, o diretor financei-

ro da CDL/SPC Ivonei Pioner, a 

assessora de Economia e Estatís-

tica da CDL/SPC, Maria Carolina 

Gullo, e a assessora de Economia, 

Finanças e Estatística da CIC, 

Nara Panazzolo. 

      A indústria, comércio e servi-

ços de Caxias do Sul não consegui-

ram segurar a retração da economia 

no primeiro semestre de 2014, que 

registrou uma queda de 6,4% no 

período. Os números do desempe-

nho da economia local foram di-

vulgados nesta quinta-feira (7) pela 

Câmara de Indústria, Comércio e 

Serviços de Caxias do Sul (CIC) e 

Câmara dos Dirigentes Lojistas 

(CDL).  

 

      Em junho, a economia de Caxi-

as do Sul registrou uma queda de 

1,1% em comparação a maio e de 

10,6% se comparada a junho de 

2013. O comércio foi o segmento 

que apresentou maior desempenho 

negativo, com decréscimo de quase 

10% em junho sobre maio e de 

mais de 20% sobre junho do ano 

passado. Já a indústria manteve-se 

estável em relação a maio, com 

ligeira queda de 0,3%, enquanto o 

segmento de serviços apresentou 

índice positivo, na mesma compa-

ração, de 2,5%.  

 

      Conforme o diretor de Econo-

mia, Finanças e Estatística da CIC 

Mauro Corsetti, a economia de Ca-

xias do Sul vem desacelerando em 

um processo contínuo, levando à 

situação atual, que caracteriza re-

cessão, porque o indicador de 12 

meses passou a ser negativo (- 

2,6%). “A tendência é de a econo-

mia continuar apresentando índices 

negativos, uma vez que não houve 

mudança significativa na atual po-

lítica econômica”, observou. 

      O Índice de Desempenho In-

dustrial (IDI/Caxias) mostrou que a 

indústria vem sinalizando há algum 

tempo a perda da capacidade pro-

dutiva e de competitividade. As 

vendas industriais (-16,6%) e com-

pras industriais (-11,6%) foram os 

indicadores que mais decresceram 

na comparação entre junho deste 

ano e junho de 2013, seguidas de 

massa salarial (-6,9%) e utilização 

da capacidade instalada (-5,1%). 

“Horas trabalhadas” foi o único 

componente do IDI/Caxias que teve 

alta em junho em comparação com o 

mesmo mês do ano passado: 8,1%. 

Porém, em junho, em relação a 

maio, este mesmo componente caiu 

5,9%. 

      No mês de junho foram fechados 

1.261 postos de trabalho no municí-

pio, o que corresponde a uma queda 

de 0,67% no número de vagas na 

comparação entre junho e maio. O 

setor mais atingido foi a indústria, 

que desligou 856 pessoas, seguida 

pelo comércio, com 152 postos eli-

minados. Os demais setores também 

fecharam vagas em junho. O merca-

do de trabalho de Caxias do Sul con-

tabiliza, atualmente, 185.952 postos 

de trabalho com carteira assinada. 

      No comércio internacional, o 

saldo da balança comercial apresen-

tou uma queda de pouco mais de 

10% em junho sobre maio. Também 

houve queda no comparativo com 

junho de 2013 (-10%), no acumula-

do de janeiro a junho deste ano (-

4,7%) e no acumulado dos últimos 

12 meses (-14,7%). Em relação a 

maio, as importações cresceram 2%, 
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Economia de Caxias do Sul sofre queda de 6,4% no primeiro semestre de 2014 

Indicadores divulgados nesta quinta-feira pela CIC e CDL apontam retração  



      A Câmara de Indústria, 

Comércio e Serviços de 

Caxias do Sul (CIC) realiza 

reunião-almoço na próxima 

segunda-feira (11), às 12h, 

com palestra da filósofa, 

educadora e escritora Dulce 

Magalhães. “O foco define 

a sorte: a forma como ve-

mos o mundo é o mundo 

que enxergamos” é o título 

de sua palestra no evento. 
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Dulce Magalhães é a próxima convidada da CIC 

Escritora palestra na reunião-almoço de segunda-feira (11) 

AGENDA 



onal Serra Gaúcha do 

PGQP, Gilnei Lafuente, 

participa da reunião ordi-

nária do Conselho Supe-

rior da Qualidade RS, na 

Fiergs.   

 

 

 

 

 

Na segunda-feira (4) 

 O vice-presidente de Ser-

viços, Celestino Loro, 

prestigiou o anúncio do 

“Os Melhores da Cidade”, 

do Divina Cozinha Top 

2014, no auditório da 

CIC. 

Na terça-feira (5) 

 O diretor da Jurídica Zul-

mar Neves participou da 

reunião que tratou das ati-

vidades da Incubadora 

Tecnológica, na UCS. 

 O diretor de Recursos Hu-

manos Andrey Sgorla par-

ticipou do VIII Fórum de 

Relações Trabalhistas, 

promovido pela Associa-

ção Brasileira de Recursos 

Humanos do RS, na Fi-

ergs. 

Na quarta-feira (6) 

 A diretora de Desenvolvi-

mento Sustentável Eliana 

de Oliveira esteve na reu-

nião do Conselho Munici-

pal de Defesa do Meio 

Ambiente, no auditório da 

Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente. 

 O diretor de Agronegócios 

Evandro Lovatel prestigiou 

o jantar de premiação do 

XVII Concurso dos Melho-

res Vinhos e Sucos de Uva 

de Caxias do Sul, no Res-

taurante Tulipa.  

Na quinta-feira (7) 

 O diretor da Comercial Jo-

sé Mário Cancian esteve na 

4ª Expo Conveniências, 

promovida pelo Sindipetro, 

no Samuara Hotel. 

 A Diretoria de Desenvolvi-

mento e Competitividade 

participaram do Congresso 

Internacional da Gestão, 

promovido pelo PGQP, na 

Fiergs. O congresso prosse-

gue nesta sexta-feira e, 

além dos diretores da área, 

também participam do 

evento o diretor-executivo 

da CIC, Victor Hugo Gau-

er, e a analista da Qualida-

de, Mônica Campana. Gau-

er e a vice-presidente de 

Comércio, Analice Carrer, 

acompanham à noite a ceri-

mônia de entrega do Prê-

mio Qualidade RS, também 

na Fiergs. 

 O diretor de Desenvolvi-

mento e Competitividade e 

presidente do Comitê Regi-
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